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DADOS BÁSICOS 

 

CAPITAL: Georgetown 
ÁREA: 214.969 km2 
POPULAÇÃO: 766,2 mil (2008 – GUYANA bureau of 

statistics) 
PRINCIPAIS GRUPOS ÉTNICOS 
(Censo de 2002) 

origem indiana (Cerca de 44%); africana 
(30%); mestiços (16%); ameríndios (9%); 
outras origens – brancos, chineses etc. 
(1%). 

IDIOMA: 
 

Inglês (oficial), crioulo, hindi, urdu, entre 
outros.  

PRINCIPAIS RELIGIÕES 
(Censo de 2002) 

hinduísmo (28,8%); pentecostais (17%); 
outros cristãos 17;9%; católicos (8,1%); 
islamismo (7,3%); anglicanos (7%). 

SISTEMA POLÍTICO: 
 

República presidencialista mista 
(Presidente indica Primeiro Ministro). Há 
pouca autonomia regional.  

CHEFE DE ESTADO E DE 
GOVERNO: 

Bharrat Jagdeo (Presidente) e Samuel 
Hinds (Primeiro-Ministro) 

LEGISLATIVO: Unicameral, com 65 cadeiras. Mandatos 
de cinco anos.  

CRONOGRAMA ELEITORAL: Próximas eleições gerais: dezembro de 
2011.  

UNIDADE MONETÁRIA: Dólar Guianense (G$) US$ 1=G$ 202  
PIB (2008 – estimativa FMI, preços 
correntes): 

US$ 1,134 bilhão  

PIB PPP (2008 – estimativa FMI): US$ 3,126 bilhões 

PIB PER CAPITA (2008 – estimativa 
FMI, preços correntes): 

US$ 1.484,3 

PIB PER CAPITA PPP (2008 – 
estimativa FMI): 

US$ 4.093,4 

IDH (pnud, 2006) 0,725 (posição 110 entre 179 países) 
CHANCELER Carolyn Rodrigues-Birkett 
EMBAIXADOR DA GUIANA Harry Narine Nawbatt 
EMBAIXADOR DO BRASIL Luiz Gilberto S. de Andrade 
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BALANÇA COMERCIAL BILATERAL (US$ MILHÕES)  
 
 

BRASIL ���� 
GUIANA 

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 
(jan-mar)  

Exportações 9,69 13,63 16,60 20,20 18,03 20,78 18,48 5,25 

Importações 0 0,01 0,01 0 1,97 0,29 0,99 0 

Intercâmbio 
comercial 

9,69 13,64 16,61 20,20 20,02 21,08 19,47 5,25 

Superávit 9,69 13,62 16,59 20,20 16,06 20,49 17,49 5,25 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: SECEX/MDIC 
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ATOS BILATERAIS 
 

Promulgação 
Título 

Data de 
celebração 

Entrada em 
Vigor Decreto nº Data 

Convênio Cultural. 28/08/1968 07/05/1970 66686 10/06/1970 

Acordo sobre Transportes Aéreos. 10/05/1974 04/03/1975 75477 13/03/1975 

Comissão Mista Brasileiro Guianense. 13/07/1976 13/07/1976   

Entendimento para Intercâmbio de 
Informações Geológicas. 

31/01/1979 31/01/1979   

Acordo de Cooperação Sanitária. 08/06/1981 20/06/1988 96430 28/07/1988 

Ajuste Complementar ao Acordo Básico de 
Cooperação Científica e Tecnológica, entre 
o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) e o 
Instituto de Ciências Aplicadas e 
Tecnologia (IASAT), de 29 de janeiro de 
1982. 

29/01/1982 16/08/1988   

Acordo para a Construção de uma Ponte 
Internacional sobre o Rio Tacutu. 

29/01/1982 19/10/1985 96499 12/08/1988 

Acordo Básico de Cooperação Técnica. 29/01/1982 12/03/1986 96497 12/08/1988 

Acordo Básico de Cooperação Científica e 
Tecnológica. 

29/01/1982 08/04/1986 96694 14/09/1988 

Ajuste Complementar ao Acordo Básico de 
Cooperação Técnica, de 29 de janeiro de 
1982, nas Áreas da Pesquisa e da Utilização 
de Recursos Energéticos. 

05/10/1982 12/03/1986   

Acordo de Cooperação Amazônica. 05/10/1982 31/05/1986 92931 16/07/1986 

Acordo, por Troca de Notas, Relativo à 
Isenção da Taxa de Melhoramento de Portos 
(TMP) - Porto de Manaus. 

05/10/1982 05/10/1982   

Memorando de Entendimento sobre 
Cooperação nas Áreas da Agricultura e da 
Agroindústria. 

05/10/1982 05/10/1982   

Memorandum de Entendimento sobre a 
Interconexão dos Sistemas Viários 
Brasileiro e Guianense. 

05/10/1982 05/10/1982   

Tratado de Amizade e Cooperação. 05/10/1982 04/12/1985 92209 24/12/1985 

Acordo sobre Prevenção, Controle, 
Fiscalização e Repressão ao Uso Indevido e 
ao Tráfico de Entorpecentes e de 
Substâncias Psicotrópicas. 

16/09/1988 27/11/1990 56 12/03/1991 

Acordo, por Troca de Notas, para a Criação 
de Grupos de Informação e 
Acompanhamento (CIACs). 

16/09/1988 16/09/1988   

Protocolo de Intenções na Área de Saúde. 04/10/1989 04/10/1989   
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Protocolo de Intenções Relativo à 
Cooperação Bilateral para Completar a 
Interconexão dos Sistemas Viários do Brasil 
e a Guiana. 

04/10/1989 04/10/1989   

Acordo, por Troca de Notas, para o 
Estabelecimento de um Grupo de 
Cooperação Consular. 

17/11/1993 16/12/1993   

Acordo, por Troca de Cartas, para a 
Reativação da Comissão Mista Brasil-
Guiana. 

18/11/1993 18/11/1993   

Acordo, por troca de Notas, de Isenção de 
Vistos em Passaportes Diplomáticos, 
Oficial/Serviço Especial e Oficial de ambos 
os Países. 

20/05/1999 16/09/2000 3612 27/09/2000 

Acordo sobre o Exercício de Atividades 
Remuneradas por Parte de Dependentes do 
Pessoal Diplomático, Consular, 
Administrativo e Técnico. 

20/05/1999 26/01/2001 3758 22/02/2001 

Memorando de Entendimento para o 
Estabelecimento de Cooperação entre a 
Polícia Federal do Brasil e a Força Policial 
da Guiana 

18/04/2002 18/04/2002   

Memorandum de Entendimento para o 
Estabelecimento de Mecanismo Político de 
Consulta 

02/10/2002 02/10/2002   

Acordo de Transporte Rodoviário 
Internacional de Passageiros e Cargas 

07/02/2003 13/06/2005 5561 10/10/2005 

Acordo Parcial Sobre Isenção de Vistos 30/06/2003 03/11/2005 5574 08/11/2005 

Ajuste Complementar ao Acordo Básico de 
Cooperação Técnica para Implementação do 
Projeto Gestão de Base de Dados de 
Produção de Gado Leiteiro e Vigilância de 
Doenças na Guiana 

30/07/2003 30/07/2003   

Ajuste Complementar na Área da Saúde ao 
Acordo Básico de Cooperação Técnica 

15/02/2005 15/02/2005   

Acordo de Cooperação entre os Institutos 
Diplomáticos de ambos os Países 

15/02/2005 15/02/2005   

Programa Executivo na Área da Educação 15/02/2005 15/02/2005   

Ajuste Complementar ao Acordo Básico de 
Cooperação Técnica para Implementação do 
Projeto "Programa de Treinamento para 
Produtores em Técnicas de Produção para o 
Desenvolvimento da Indústria do Caju na 
Guiana" 

12/09/2005 12/09/2005   

Ajuste Complementar ao Acordo Básico de 
Cooperação Técnica para Implementação do 
Projeto "Transferência de Técnicas para o 

12/9/2005 12/9/2005   
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Estabelecimento da Produção da Soja nas 
Savanas Intermediárias da Guiana" 

Protocolo de Intenções sobre Cooperação 
Técnica na Área de Técnicas de Produção e 
Uso de Etanol Combustível 

12/09/2005 12/09/2005   

Ajuste Complementar ao Acordo Básico de 
Cooperação Técnica para Implementação do 
Projeto "Transferência de Técnicas para 
Contribuir no Desenvolvimento do Setor de 
Aqüicultura da Guiana" 

07/10/2008 07/10/2008   

Ajuste Complementar ao Acordo Básico de 
Cooperação Técnica para a Implementação 
do Projeto "Transferência de Técnicas para 
a Produção de Arroz de Sequeiro nas 
Savanas da Guaiana" 

07/10/2008 07/10/2008   

Ajuste Complementar ao Acordo Básico de 
Cooperação Técnica para a Implementação 
do Projeto "Fortalecimento da Capacidade 
de Monitoramento da Comissão Florestal da 
Guiana" 

07/10/2008 07/10/2008   

Ajuste Complementar ao Acordo Básico de 
Cooperação Técnica para a Implementação 
do Projeto "Transferência de Técnicas para 
a Produção de Milho nas Savanas da 
Guiana" 

07/10/2008 07/10/2008   

Protocolo de Intenções no Setor Postal 07/10/2008 07/10/2008   
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CRONOLOGIA DAS RELAÇÕES BILATERAIS 
 
1904 – O Rei da Itália, Victor Emanuel, divulga, em 6 de junho, laudo arbitral relativo à questão 
da Guiana Inglesa (ou questão do Pirara), entre o Brasil e a Grã-Bretanha, dividindo o território 
disputado em duas partes - 3/5 para a Grã-Bretanha e 2/5 para o Brasil.  
 
1936 – Assinado Acordo do Ponto de Trijunção entre Brasil, Países Baixos e Inglaterra, 
regulamentando a fronteira entre Brasil, Suriname e Guiana.   
 
1968 – Missão do Governo da Guiana chefiada pelo Primeiro-Ministro Reid visita o Brasil, no 
primeiro contato de alto nível entre os dois países. Na ocasião, é firmado acordo cultural e fica 
caracterizado o estabelecimento de relações diplomáticas.  
 
1971 – O Ministro das Relações Exteriores Mário Gibson é o primeiro chanceler brasileiro e 
latino-americano a visitar a Guiana. Na ocasião, acorda-se o estabelecimento de uma comissão 
de cooperação econômica, a assinatura de um convênio cultural e inicia-se cooperação 
tecnológica e em matéria de transporte. 
 
1976 – Visita do Chanceler guianense Wills ao Brasil. Na oportunidade, é criada a Comissão 
Conjunta Brasil-Guiana. 
 
1978 – Assinado, em Brasília, em 3 de julho, Tratado de Cooperação Amazônica (TCA), do qual 
farão parte Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela.  
 
1982 – Assinado, em janeiro, o Acordo para a Construção de uma Ponte Internacional sobre o 
Rio Tacutu.    
 
1982 – O Chanceler Saraiva Guerreiro visita a Guiana e o Chanceler guianense visita o Brasil. 
São assinados Tratado de Amizade e Cooperação, Acordo Básico de Cooperação Técnica, 
Acordo Básico de Cooperação Científica e Tecnológica, e memorando sobre interconexão dos 
sistemas viários brasileiro e guianense. 
 
1982 – Visita do Presidente da Guiana, Forbes Burnham, ao Brasil.  
 
1988 – O Chanceler Roberto de Abreu Sodré visita a Guiana. É concluído o Programa de 
Trabalho de Georgetown, que estabeleceu atividades de cooperação técnica entre os países.  
 
1988 – O Presidente José Sarney visita a Guiana. 
 
1993 – Visita do Presidente Cheddi Jagan a Brasília.  
 
2001 – As obras de construção da Ponte sobre o rio Tacutu, localizada entre o Brasil e a Guiana, 
são interrompidas. 
 
2002 – Visita do Chanceler Rudolph Insannaly a Brasília. É estabelecido Mecanismo de 
Consultas Políticas Bilaterais Brasil-Guiana.  
 
2004 – Visita do Chanceler Celso Amorim à Guiana.  
 
2005 – O Presidente Luiz Inácio Lula da Silva visita a Guiana em 15 de fevereiro.  
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2005 – O Embaixador Samuel Pinheiro Guimarães, Ministro de Estado, interino, das Relações 
Exteriores, chefia missão de alto nível a Georgetown nos dias 11 e 12 de setembro.  
 
2006 – O Ministro de Estado, Interino, das Relações Exteriores, Embaixador Samuel Pinheiro 
Guimarães, visita Georgetown em junho, para participar de reunião do Mecanismo de Consulta 
Política e de encontro do Grupo do Rio.  
 
2007 – São retomadas as obras da Ponte sobre o Rio Tacutu. 
 
2007 – Missão técnica do DNIT e do MRE percorre a estrada Lethem-Linden e mantém 
conversações com o Governo guianense e com o BID sobre a sua recuperação. Realiza-se, em 
Georgetown, em fevereiro, a II Reunião da Comissão Brasil-Guiana do Acordo de Transporte 
Rodoviário Internacional.  
 
2007 – O Presidente Lula visita Georgetown, nos dias 2 e 3 de março, para participar de Reunião 
de Cúpula do Grupo do Rio.  
 
2007 – Realiza-se, em Georgetown, nos dias 27 e 28 de junho, seminário “Como exportar para o 
Brasil”. 
 
2007 – O Ministro do Interior da Guiana, Clement Rohee, visita Brasília em setembro. 
 
2008 – Em abril, o Ministro da Defesa do Brasil, Nelson Jobim, visita Georgetown. 
 
2008 – O Presidente Bharrat Jagdeo participa, em maio, da Reunião Extraordinária de Chefes de 
Estado e de Governo na qual se firmou o Tratado Constitutivo da UNASUL, em Brasília. 
 
2008 – É realizada, em setembro, missão multidisciplinar de cooperação técnica, chefiada pelo 
Subsecretário-Geral de Cooperação e Promoção Comercial, Embaixador Ruy Nogueira.  
 
2008 – O Chanceler Celso Amorim encontra-se com a Ministra dos Negócios Estrangeiros da 
Guiana, Carolyn Rodrigues-Birkett, no Rio de Janeiro, no dia 7 de outubro. São firmados ajustes 
complementares de cooperação técnica. 
 
2008 – São realizadas, ao longo dos meses de outubro e novembro, reuniões bilaterais de 
acompanhamento das obras da Ponte sobre o Rio Tacutu e da Comissão Mista do Acordo de 
Transporte Rodoviário Internacional de Passageiros e Cargas. 
 
2008 – O Presidente Bharrat participa das cúpulas regionais (Grupo do Rio, UNASUL e CALC) 
na Costa do Sauípe, Bahia, em dezembro. 
 
2009 – Ponte sobre o Rio Tacutu é aberta ao tráfego de pessoas e veículos em julho. 
 
2009 – Visita do Presidente Bharrat ao Brasil, em setembro. 
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CRONOLOGIA HISTÓRICA 

1580: estabelecimento do primeiro entreposto comercial pela Holanda 

1580-1813: durante este período, o controle do território da Guiana é disputado por Holanda, 
França e Grã-Bretanha.   

1814: passa ao domínio inglês, durante as Guerras Napoleônicas  

1831: Guiana é declarada colônia britânica 

1838: libertados os escravos africanos, imigrantes indianos passam a trabalhar no cultivo da cana 
de açúcar 

1899: é emitido Laudo Arbitral favorável ao Reino Unido na disputa do território Essequibo com 
a Venezuela.   

1961: Grã-Bretanha concede autonomia parcial à Guiana. Cheddi Jagan, do Partido Progressista 
do Povo- PPP (ligado à população de origem indiana) é eleito Primeiro-Ministro.  

1963: a disputa entre o PPP e o Congresso Nacional Popular- PNC (ligado à população de 
origem africana), com graves enfrentamentos entre seus partidários, leva à reversão parcial da 
autonomia concedida pela Grã-Bretanha e à tentativa de mediação de Gana e Trinidad e Tobago. 
No mesmo ano, é criada a Universidade da Guiana. 

1964: Proposta de Cheddi Jagan de formar coalizao PPP-PNC não obtém êxito e Forbes 
Burnham, do PNC, é eleito Primeiro-Ministro pela Assembléia Nacional, de acordo com sistema 
proporcional.  

1966: É concedida a independência da Guiana. Burnham nacionaliza os principais setores da 
economia. Conclui-se, ainda com participação da Gra-Bretanha, o Acordo de Genebra sobre a 
disputa territorial com a Venezuela. 

1968: são estabelecidas relações diplomáticas com o Brasil 

1970: é criada formalmente a República Cooperativista da Guiana. 

1973: Burnham é reeleito. Guiana adere à Comunidade Caribenha (CARICOM) 

1980: Burnham é eleito pela terceira vez 

1980: a Constituição inclui o Território Essequibo nos limites territoriais da Guiana. 

1985: Burnham morre, e é sucedido por Desmond Hoyte, também do PNC  

1992: Cheddi Jagan (PPP), aliado ao movimento Cívico, é eleito Presidente 

1992: Samuel Hinds é indicado Primeiro-Ministro (permanece no cargo desde então, com 
exceção de curto período em 1997, no qual assumiu a Presidência, após a renúncia de Janet 
Jagan) 

1997: Com a morte de Cheddi Jagan, sua esposa, Janet Jagan é eleita Presidente 

1998: Declarado estado de emergência em Georgetown, como resposta à escalada da tensão 
racial. 

1999: Janet Jagan renuncia por motivos de saúde e Bharrat Jagdeo (PPP), então Ministro das 
Finanças, assume a Presidência. 

2001: Jagdeo é confirmado Presidente. Aliança PPP-Civic torna-se maioria na Assembléia 
Nacional.  

2005: Georgetown é atingida por grave enchente, que causa cerca de 30 mortos, muitos 
desabrigados e grave recessão econômica. Brasil prestou assistência humanitária. 
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2006: A Guiana assume a Presidência “Pro Tempore” do Grupo do Rio. Presidente Jagdeo é 
reeleito para mandato de cinco anos.  

2007: Setembro: proferida sentença arbitral do Tribunal Internacional do Direito do Mar a 
respeito do diferendo marítimo com o Suriname. A sentença confere à Guiana direitos sobre a 
maior parte da área contestada.  

2008: Abril: O Chanceler Samuel Insanally renuncia ao cargo por motivos de saúde e é 
substituído por Carolyn Rodrigues-Birkett.  
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INDICADORES ECONÔMICO-COMERCIAIS 
 

 DADOS  BÁSICOS

 Nome oficial República Cooperativa da Guiana
 Superfície 214.969 Km2

 Localização América do Sul
 Capital Georgetown
 Principais cidades Georgetown, Linden, New Amsterdam
 Idioma oficial Inglês
 PIB a preços correntes (2008 - estimativa EIU) US$ 1,2 bilhão 1500
 PIB "per capita" (2008) US$ 1.500
 Moeda Dólar Guianense

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, com base em dados do EIU - Economist Intelligence Unit, Country Report July 2009.

 INDICADORES  SOCIOECONÔMICOS 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8(1)

 População (em milhões habitantes) 0,8 0,8 0,8 0,8 0,8

 Densidade demográfica (hab/Km 2) 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4

 PIB a preços correntes (US$ bilhões) 0,8 0,8 0,9 1,1 1,2
 Crescimento real do PIB (%) (2) 3,3 -2,2 5,1 5,4 3,0
 Variação anual do índice de preços ao consumidor ( %) 4,7 6,9 6,6 12,3 8,3
 Reservas internacionais, exclusive ouro (US$ milhõ es) 231,9 251,9 279,6 313,0 355,9
 Câmbio (G$ / US$) 198,31 199,88 200,19 202,35 203,63

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, com base em dados do EIU - Economist Intelligence Unit, Country Report July 2009.

(1) Estimativa EIU.

DADOS  BÁSICOS  E  PRINCIPAIS  INDICADORES
ECONÔMICO-COMERCIAIS

GUIANA
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  BALANÇO  DE  PAGAMENTOS (US$ milhões) 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7(1)

 A. Balança comercial (líquido - fob) -171,5 -230,2 -308,0
      Exportações 545,6 579,6 674,9
      Importações 717,1 809,8 982,9
 B. Serviços (líquido) -53,0 -97,8 -99,6
      Receita 147,9 147,6 172,9
      Despesa 200,9 245,4 272,5
C. Renda (líquido) -39,0 -69,0 -44,8
     Receita 3,3 2,8 2,9
     Despesa 42,3 71,8 47,7
D. Transferências unilaterais (líquido) 167,3 216,3 286,8
E. Transações correntes (A+B+C+D) -96,2 -180,7 -165,6
F. Conta de capitais (líquido) 52,1 350,5 426,6
G. Conta financeira (líquido) 126,7 -52,4 -226,6
     Investimentos diretos (líquido) 76,8 102,4 152,4
     Portfolio (líquido) -16,8 -4,1 -95,1
     Outros 66,7 -150,7 -283,9
H. Erros e Omissões -68,2 -84,1 -37,4
I.  Saldo (E+F+G+H) 14,4 33,3 -3,0

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, com base em dados do  FMI - International Financial Statistics, CD August 2009.

(1) Última posição disponível em 11/09/2009.

2004 2005 2006 2007 2008

  COMÉRCIO EXTERIOR(1)   ( US$ milhões )    2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8 2 0 0 9(2)(3)

         Exportações (fob) 648 645 684 809 978 201
         Importações (cif) 610 724 944 1.010 1.343 260
         Saldo  comercial 38 -79 -260 -201 -365 -59
         Total 1.258 1.369 1.628 1.819 2.321 461,0
Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, com base em dados do  FMI - Direction of Trade Statistics, CD August 2009.

(1) Os dados não coincidem, necessariamente, com aqueles apresentados no Balanço de Pagamentos em razão das diferentes modalidades de venda (fob e cif) e das distintas metodologias de cálculo.

(2) janeiro-março.
(3) Última posição disponível em 11/09/2009.

DADOS  BÁSICOS  E  PRINCIPAIS  INDICADORES
ECONÔMICO-COMERCIAIS

GUIANA

 
 

(US$ milhões)

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, com base em dados do  FMI - Direction of Trade Statistics, CD August 2009.

COMÉRCIO EXTERIOR DA GUIANA
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  DIREÇÃO  DO  COMÉRCIO  EXTERIOR % % % %

                                                             (US$ milhões - fob) no total no  total no  t otal no  total

  EXPORTAÇÕES:
Canadá 125,5 18,3% 151,5 18,7% 211,3 21,6% 56,6 28,1%
Estados Unidos 127,9 18,7% 133,2 16,5% 154,6 15,8% 28,6 14,2%
Reino Unido 59,1 8,6% 73,8 9,1% 124,4 12,7% 7,8 3,9%
Países Baixos 29,3 4,3% 37,5 4,6% 73,5 7,5% 10,6 5,3%
Portugal 44,4 6,5% 61,5 7,6% 47,8 4,9% 10,5 5,2%
Trinidad e Tobago 33,6 4,9% 41,7 5,2% 47,6 4,9% 10,5 5,2%
Jamaica 28,0 4,1% 32,6 4,0% 37,2 3,8% 7,6 3,8%
Índia 20,3 3,0% 25,1 3,1% 28,7 2,9% 6,1 3,0%
Bélgica 29,3 4,3% 26,6 3,3% 27,0 2,8% 5,9 2,9%
Cuba 18,8 2,8% 23,4 2,9% 26,7 2,7% 5,2 2,6%
Barbados 15,8 2,3% 19,6 2,4% 22,4 2,3% 5,0 2,5%
Antígua e Barbuda 12,3 1,8% 15,3 1,9% 17,4 1,8% 3,4 1,7%

Brasil 0,6 0,1% 0,0 0,0% 0,3 0,0% 0,0 0,0%

     SUBTOTAL 545 79,7% 642 79,3% 819 83,7% 157,9        78,5%
     DEMAIS PAÍSES 139 20,3% 167 20,7% 159 16,3% 43,1          21,5%
     TOTAL GERAL 684 100,0% 809 100,0% 978 100,0% 201,0        100,0%

  IMPORTAÇÕES:
Estados Unidos 197,2 20,9% 206,8 20,5% 317,5 23,6% 67,2 25,9%
Trinidad e Tobago 213,0 22,6% 264,3 26,2% 301,8 22,5% 66,6 25,6%
Finlândia 6,9 0,7% 1,6 0,2% 104,2 7,8% 0,4 0,2%
Cuba 58,8 6,2% 73,0 7,2% 83,3 6,2% 18,4 7,1%
China 89,7 9,5% 72,0 7,1% 69,3 5,2% 11,3 4,3%
Reino Unido 41,5 4,4% 54,2 5,4% 43,2 3,2% 8,3 3,2%
Venezuela 25,7 2,7% 31,0 3,1% 40,7 3,0% 6,1 2,4%
Antilhas Holandesas 23,6 2,5% 29,2 2,9% 33,4 2,5% 7,4 2,8%
Países Baixos 29,6 3,1% 17,5 1,7% 31,4 2,3% 4,7 1,8%
Japão 31,1 3,3% 27,3 2,7% 30,5 2,3% 7,6 2,9%
Suriname 17,6 1,9% 21,8 2,2% 24,9 1,9% 5,5 2,1%
Canadá 23,7 2,5% 27,8 2,8% 22,2 1,7% 5,4 2,1%
República Dem. da Coréia 13,9 1,5% 17,2 1,7% 19,7 1,5% 4,3 1,7%

Brasil 22,1 2,3% 0,0 0,0% 4,2 0,3% 3,7 1,4%

     SUBTOTAL 794 84,1% 844 83,5% 1.126 83,9% 217,1        83,5%
     DEMAIS  PAÍSES 150 15,9% 166 16,5% 217 16,1% 42,9          16,5%
     TOTAL GERAL 944 100,0% 1.010 100,0% 1.343 100,0% 260,0        100,0%
Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial,  com base em dados do  FMI - Direction of Trade Statistics, CD August 2009.

Países listados em ordem decrescente, tendo como base os valores apresentados em 2008.

(1) janeiro-março.

(2) Última posição disponível em 11/09/2009.

2 0 0 9(1)(2)
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  COMPOSIÇÃO  DO  COMÉRCIO  EXTERIOR Part %
(US$ milhões) no total

 EXPORTAÇÕES
Pérolas, pedras preciosas e moedas 218,7 26,2%
Minérios, escórias e cinzas 186,4 22,3%
Açúcares e produtos de confeitaria 118,3 14,2%
Cereais 108,2 13,0%
Peixes e crustáceos, moluscos e outros invertebrados 67,9 8,1%
Madeira, carvão vegetal e obras de madeira 58,4 7,0%
Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres 27,0 3,2%
Ferro fundido, ferro e aço 7,6 0,9%

 
          Subtotal 792,5 95,0%
          Demais  Produtos 41,8 5,0%
          Total  Geral 834,3 100,0%

 IMPORTAÇÕES

Combustíveis, óleos e ceras minerais 511,6 36,1%
Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos 154,2 10,9%
Veículos automóveis, tratores, suas partes e acessórios 81,6 5,8%
Máquinas, aparelhos e material elétricos 67,0 4,7%
Plásticos e suas obras 38,1 2,7%
Leite e laticínios, ovos de aves, mel natural 37,9 2,7%
Adubos ou fertilizantes 36,0 2,5%
Produtos farmacêuticos 35,2 2,5%
Cereais 32,8 2,3%
Ferro fundido, ferro e aço 30,7 2,2%
Papel e cartão, obras de pasta de celulose 29,5 2,1%
Obras de ferro fundido, ferro ou aço 26,0 1,8%
Livros, jornais, fravuras e outros produtos da indústria gráfica 25,8 1,8%
Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres 18,2 1,3%
Sal, enxofre, terras e pedras, gesso, cal e cimento 18,1 1,3%
Resíduos e desperdícios das indústrias alimentares 17,1 1,2%
Preparações à base de cereais, farinhas, amidos 15,5 1,1%
Borracha e suas obras 13,3 0,9%

         Subtotal 1.188,6 83,9%
         Demais  Produtos 228,4 16,1%
         Total  Geral 1.417,0 100,0%
Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, com base em dados do UNCTAD/ITC/Trademap.

Divergências nos dados estatísticos são explicadas pelo uso de diferentes fontes.

(1) Última posição disponível em 11/09/2009.

DADOS  BÁSICOS  E  PRINCIPAIS  INDICADORES
ECONÔMICO-COMERCIAIS

GUIANA

2 0 0 8(1)
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   INTERCÂMBIO  COMERCIAL  BRASIL - GUIANA (1)

                                                                                  (US$ mil, fob) 

     Exportações (fob) 13.634 16.604 20.204 18.030 20.785
       Variação em relação ao ano anterior 40,6% 21,8% 21,7% -10,8% 15,3%
       Part. (%) no total das exportações brasileiras para a América do Sul 0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1%
       Part. (%) no total das exportações brasileiras 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
     Importações (fob) 10 12 0 1.973 295
       Variação em relação ao ano anterior n.a 20,0% -100,0% n.a -85,0%
       Part. (%) no total das importações brasileiras da América do Sul 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
       Part. (%) no total das importações brasileiras 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
     Intercâmbio  Comercial 13.644 16.616 20.204 20.003 21.080
       Variação em relação ao ano anterior 40,7% 21,8% 21,6% -1,0% 5,4%
       Part. (%) no total do intercâmbio Brasil-América do Sul 0,1% 0,1% 0,0% 0,0% 0,0%
       Part. (%) no total do intercâmbio brasileiro 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
     Saldo  Comercial 13.624 16.592 20.204 16.057 20.490

2004 2005 2006 2007 2008
Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

(n.a) Não aplicável.

   INTERCÂMBIO  COMERCIAL  BRASIL - GUIANA 2 0 0 8 2 0 0 9
(jan-ago) (jan-ago)

    Exportações 13.691 11.796
      Variação em relação ao mesmo período do ano anterior 15,2% -13,8%
       Part. (%) no total das exportações brasileiras para a América do Sul 0,1% 0,1%
       Part. (%) no total das exportações brasileiras 0,0% 0,0%
    Importações 118 953
      Variação em relação ao mesmo período do ano anterior -93,9% 707,6%
       Part. (%) no total das importações brasileiras da América do Sul 0,0% 0,0%
       Part. (%) no total das importações brasileiras 0,0% 0,0%
    Intercâmbio  Comercial 13.809 12.749
      Variação em relação ao mesmo período do ano anterior -0,2% -7,7%
       Part. (%) no total do intercâmbio Brasil - América do Sul 0,0% 0,0%
       Part. (%) no total do intercâmbio brasileiro 0,0% 0,0%
    Balança Comercial 13.573 10.843
Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

(US$ mil, fob)

n.a - não aplicável.

(1) As discrepâncias observadas nos dados estatísticos das exportações brasileiras e das importações do país e vice-versa podem ser explicadas pelo uso de fontes distintas e também por diferentes metodologias de apuração.

DADOS  BÁSICOS  E  PRINCIPAIS  INDICADORES
ECONÔMICO-COMERCIAIS

GUIANA

2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8

 

(US$ mil)

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

INTERCÂMBIO COMERCIAL BRASIL - GUIANA
2004 - 2008
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  COMPOSIÇÃO DO INTERCÂMBIO COMERCIAL BRASIL - GUIA NA % % %
                                                                                     (US$ mil -  fob) no total no total no total

  EXPORTAÇÕES: (por principais produtos e grupos de produtos)

Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos 5.933 29,4% 5.198 28,8% 7.693 37,0%
  Outras partes de bombas para líquidos 10 0,0% 738 4,1% 1.775 8,5%
  Outras escavadoras com capacidade carga >= 19m3 2.088 10,3% 1.249 6,9% 1.313 6,3%
  Serras de corrente, de uso manual 756 3,7% 674 3,7% 882 4,2%
  Grades de discos, uso agrícola, para preparação do solo 41 0,2% 124 0,7% 628 3,0%
  Outros motores diesel/semidiesel 513 2,5% 187 1,0% 440 2,1%
  Outras ferramentas hidráulicas 282 1,4% 188 1,0% 430 2,1%
Veículos automóveis, tratores, suas partes e acessórios 1 .522 7,5% 1.538 8,5% 2.053 9,9%
  Outros tratores 1.286 6,4% 1.182 6,6% 1.732 8,3%
Produtos cerâmicos 1.144 5,7% 1.304 7,2% 1.561 7,5%
  Outros ladrilhos, etc. de cerâmica, vidrados, esmaltados 1.111 5,5% 1.223 6,8% 1.553 7,5%
Calçados, polainas e artefatos semelhantes, e suas partes 1 .788 8,8% 1.094 6,1% 1.418 6,8%
  Calçados de borracha/plástico, com parte superior em tiras 618 3,1% 388 2,2% 617 3,0%
  Outros calçados cob.tornoz.part.sup.de borracha ou plástico 803 4,0% 382 2,1% 452 2,2%
  Outros calçados sol.ext.borr./plást.couro natural 182 0,9% 220 1,2% 223 1,1%
Preparações de carne, de peixes ou de crustáceos 598 3,0% 481 2,7% 1.074 5,2%
Plásticos e suas obras 653 3,2% 432 2,4% 800 3,8%
Obras de ferro fundido, ferro ou aço 572 2,8% 460 2,6% 722 3,5%
Produtos químicos orgânicos 262 1,3% 424 2,4% 604 2,9%
Móveis, mobiliário médico-cirúrgico, colchões 428 2,1% 612 3,4% 588 2,8%
Máquinas, aparelhos e material elétricos 562 2,8% 646 3,6% 474 2,3%
Borracha e suas obras 296 1,5% 531 2,9% 472 2,3%
Madeira, carvão vegetal e obras de madeira 249 1,2% 325 1,8% 415 2,0%
Instrumentos e aparelhos de óptica, fotografia 10 0,0% 389 2,2% 396 1,9%
Papel e cartão, obras de pasta celulósica 236 1,2% 229 1,3% 357 1,7%
Preparações alimentícias diversas 570 2,8% 282 1,6% 281 1,4%
Gorduras, óleos e ceras animais ou vegetais 765 3,8% 823 4,6% 277 1,3%
Açúcares e produtos de confeitaria 274 1,4% 242 1,3% 263 1,3%
Ferro fundido, ferro e aço 262 1,3% 121 0,7% 179 0,9%

     Subtotal 16.124 79,8% 15.131 83,9% 19.627 94,4%
     Demais  Produtos 4.080 20,2% 2.899 16,1% 1.158 5,6%
     TOTAL  GERAL 20.204 100,0% 18.030 100,0% 20.785 100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

Grupos de produtos l istados em ordem decrescente, tendo como base os valores apresentados em 2008.

DADOS  BÁSICOS  E  PRINCIPAIS  INDICADORES
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   COMPOSIÇÃO DO INTERCÂMBIO COMERCIAL BRASIL - GUI ANA % % %
                                                                                     (US$ mil- fob) no total no total no total

  IMPORTAÇÕES: (por principais produtos e grupos de produtos)

Ferro fundido, ferro e aço 0 0,0% 225 11,4% 231 78,3%
  Desperdícios e resíduos de outras ligas de aço 0 0,0% 225 11,4% 230 78,0%
Minérios, escórias e cinzas 0 0,0% 96 4,9% 64 21,7%
  Bauxita calcinada 0 0,0% 96 4,9% 64 21,7%
Cereais 0 0,0% 1.652 83,7% 0 0,0%
  Arroz semibranqueado, etc. não parboilizado, polido, brunido 0 0,0% 1.088 55,1% 0 0,0%
  Arroz ("cargo" o castanho), descascado, não parboilizado 0 0,0% 564 28,6% 0 0,0%

     Subtotal 0 #DIV/0! 1.973 100,0% 295 100,0%
     Demais  Produtos 0 #DIV/0! 0 0,0% 0 0,0%
     TOTAL  GERAL 0 #DIV/0! 1.973 100,0% 295 100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

Grupos de produtos l istados em ordem decrescente, tendo como base os valores apresentados em 2008.
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  COMPOSIÇÃO DO INTERCÂMBIO COMERCIAL BRASIL - GUIA NA 2 0 0 8 % 2 0 0 9 %
                                                                             (US$ mil, fob) (jan-ago) do total (jan-ago) do total

  EXPORTAÇÕES:  (Principais grupos de produtos)
Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos 5.176 37,8% 3.798 32,2%
Produtos cerâmicos 1.257 9,2% 996 8,4%
Veículos automóveis, tratores, suas partes 1.336 9,8% 973 8,2%
Preparações de carne, de peixes ou de crustáceos 767 5,6% 916 7,8%
Plásticos e suas obras 463 3,4% 576 4,9%
Obras de ferro fundido, ferro ou aço 359 2,6% 541 4,6%
Máquinas, aparelhos e material elétricos 236 1,7% 501 4,2%
Gorduras, óleos e ceras animais ou vegetais 267 2,0% 354 3,0%
Calçados, polainas e artefatos semelhantes e suas partes 715 5,2% 333 2,8%
Borracha e suas obras 382 2,8% 312 2,6%
Móveis, mobiliário médico-cirúrgico, colchões 323 2,4% 255 2,2%
Tapetes, outros revestimentos para pavimentos, de matérias têxteis 137 1,0% 252 2,1%
Livros, jornais, gravuras e outros produtos gráficos 9 0,1% 239 2,0%
Leite e laticínios, ovos de aves, mel natural 0 0,0% 227 1,9%

  
     Subtotal 11.427 83,5% 10.273 87,1%
     Demais  Produtos 2.264 16,5% 1.523 12,9%
     TOTAL  GERAL 13.691 100,0% 11.796 100,0%

  IMPORTAÇÕES: (Principais grupos de produtos)
Ferro fundido, ferro e aço 54 45,8% 953 100,0%
Minérios, escórias e cinzas 64 54,2% 0 0,0%

     Subtotal 118 100,0% 953 100,0%
     Demais  Produtos 0 0,0% 0 0,0%
     TOTAL GERAL 118 100,0% 953 100,0%
Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

Grupos de produtos l istados em ordem decrescente, tendo como base os valores apresentados em jan-ago/2009.
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